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Eu confio, Senhor, na vossa bondade. 
O meu coração alegra-se com a vossa salvação. 

Cantarei ao Senhor por tudo o que Ele fez por mim. 

Ano - XVI 

Ano Litúrgico A 

19 de Fevereiro de 2023 

Nº 849 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 16:45 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

Mensagem para a Quaresma/Páscoa 2023  
HABITANDO ENTRE NÓS... PARA LIBERTAR! 

“Foi para a verdadeira liberdade que Cristo vos libertou!” 

Amados irmãos e irmãs!  
Acolham estas nossas palavras, que vos escrevemos, como palavras 
peregrinas, que vão do nosso coração ao encontro do vosso, para juntos 
vivermos a Quaresma como caminho de regresso à Páscoa, a Cristo 
ressuscitado. Bem sabeis que o Tempo Quaresmal e Pascal é uma reali-
dade temporal e espiritual, que nos apela à autenticidade dos gestos e 
nos quer libertar do ritualismo vazio, sem espírito. Dando continuidade à 
caminhada de Advento e Natal, desejamos agora que cada discípulo de 
Cristo intua a presença de Deus entre nós como uma presença libertado-
ra, salvadora: “foi para a verdadeira liberdade que Cristo vos libertou” (Gl 
5, 1). Há no caminho quaresmal uma luz pascal, libertadora, que assume 
a nossa condição frágil, sem tragédia, mas oferece-lhe a possibilidade de 
ser redimida, salva, amada. Habitando entre nós (Jo 1,14), Cristo continua 
a visitar-nos nas realidades e circunstâncias da vida em que cada um se 
encontra, oferecendo o seu coração de irmão e a sua mão protetora e 
misericordiosa. A caridade de Cristo entre nós manifesta a proximidade de 
Deus. Na verdade, “onde há amor, aí habita Deus”.  
O AMOR DE DEUS POR NÓS NÃO MUDA!  - Esta é uma certeza que 
nos habita. Deus ama de tal modo os seus filhos que só sabe amá-los. A 
Quaresma é, por isso, uma experiência de encontro com o amor corpóreo 
de Deus, manifestado em tantas pessoas e acontecimentos da vida. Fazer 
a experiência deste amor é um exercício da vontade. O Salmo 33 é desa-
fiador: “voltai-vos para Ele e ficareis radiantes, o vosso rosto não se cobri-
rá de vergonha. O pobre clamou e o Senhor o ouviu, salvou-o de todas as 
angústias” (Sl 33, 6-7). O Senhor alegra-Se com a nossa disponibilidade 
para estar com Ele. Alegra-Se por poder habitar no nosso coração. Que 
esta caminhada Quaresmal e Pascal possa revestir o nosso rosto da 
alegria que brota da presença libertadora do Ressuscitado e permaneça 
em nós todos os dias. 
O AMOR DE DEUS NÃO SE GANHA NEM SE PERDE - Deus conhece 
os nossos corações; Ele conhece as nossas alegrias e esperanças. Ele 
conhece as nossas angústias, pecados, fraquezas, tristezas... Ele vê-nos, 
sabe quem somos, como e onde estamos, e, mesmo assim, ama-nos 
acima de todas as coisas. Isso nunca muda! O que muda é a nossa res-
posta ao Seu amor. Mesmo antes de fazermos a experiência do amor de 
Deus, já antecipadamente Ele nos amou em primeiro lugar (cf 1 Jo 4, 19). 
E isto faz toda a diferença. Portanto, o amor de Deus não é uma conquista 
nem um merecimento. É, o modo de Deus estar connosco, de nos habitar. 
Deus ama sempre e para sempre.  
O AMOR DE DEUS É CONCRETO - Jejuar, dar esmola e rezar são três 
verbos imprescindíveis na vivência quaresmal. Contudo, como os enten-
demos? Como os vivemos? O jejum, a esmola e a oração não podem ser 
práticas demonstrativas: praticá-las não é evidência de que estamos a 
fazer Quaresma! Também não podem ser retributivas: porque temos algo 
a provar a Deus! Quando dizemos que o amor de Deus é concreto, esta-
mos a dizer que esse amor se realiza por meio de ações tangíveis, sensí-
veis. Todos somos mediadores desse amor tangível e sensível de Deus. 
Ora, se jejuo é porque o meu coração quer ver, como o samaritano: aflito, 
faminto; decidindo-me a fazer algo por ele. Se dou esmola é porque sou 
sensível à pobreza material e humana, e faço o meu melhor para que se 
erradique: mais do que dar é dar-se ao outro. Se rezo é porque desejo 
não me concentrar em mim mesmo, mas levantar a cabeça, olhar para o 
alto e voltar-me para Deus que é a minha liberdade. Estas ações ajudam-

me a cultivar aquele movimento de saída de mim mesmo em direção ao 
outro. Ajudam-me a descentrar-me e a fazer-me próximo de todos.  
Também o contributo penitencial (Fundo Partilhar com Esperança e Paró-
quia de Ocua – Pemba) tem por princípio expressar um amor concreto, 
que seja corresponsabilizador, participativo, missionário, para que vá de 
encontro àquelas necessidades mais prementes da Igreja local ou univer-
sal.  
Continua »»»» 

O AMOR DE DEUS “TUDO DESCULPA, TUDO CRÊ, TUDO ESPERA, 
TUDO SUPORTA”  
Quando conhecemos que somos muito amados por Deus, ao mesmo 
tempo, reconhecemos que nem sempre correspondemos prontamente a 
esse amor maior. Passo a passo, em cada Domingo, o Senhor Jesus, 
através do Evangelho, vai colocar-nos perguntas, interrogar a nossa cons-
ciência sobre o nosso caminho para Deus, para o outro, para a casa co-
mum... É a pedagogia de Deus que progressivamente nos chama à exce-
lência do amor. E apesar do nosso desamor, Ele decidiu-se por nós. Mes-
mo que o pecado nos tenha feito entrar nas “sombras da morte”, o Deus 
que outro não é senão amor, como o bom pastor, vem ao nosso encontro, 
estende a Sua mão libertadora e oferece- -nos o banquete da misericór-
dia. O sacramento da Reconciliação é essa mão estendida por Deus para 
nos fazer sair da escravidão da morte e oferecer-nos a vida nova, liberta 
de todas as prisões. É a Páscoa a acontecer. Ainda que os nossos peque-
nos “amores” nos cansem, nos enganem ou nos deixem sem vida própria, 
há um amor pleno, libertador, onde nem a dor, nem a angústia, nem a 
ansiedade nos poderão fazer desistir da verdadeira liberdade: a santida-
de. Diz-nos o Papa Francisco: “Deus espera-nos com a sua infinita miseri-
córdia. Porque ali, onde somos mais vulneráveis, onde mais nos envergo-
nhamos, Ele veio ao nosso encontro. E agora nos convida a regressar a 
Ele, para voltarmos a encontrar a alegria de ser amados”.  
O AMOR DE DEUS DÁ-NOS FUTURO - Amados irmãos e irmãs, a Qua-
resma apresenta-se diante de nós com uma tenda desprovida de cobertu-
ra, como que despojada de qualquer amor, desabitada pelas fragilidades 
humanas, tantas vezes pelo pecado que insiste em despir-nos da veste 
batismal. Aparentemente há nessa tenda despida um vazio de Deus, 
como que se Deus nunca nos tivesse visitado... Contudo, nessa imagem 
está sobretudo um desejo de recomeço, de não permitir que tudo o que 
nos oprime vença, de voltar à verdadeira liberdade para qual Cristo nos 
libertou. Essa tenda não é apenas uma imagem simbólica. Essa tenda é 
cada um de nós, batizado, habitado pelo Espírito Santo, prometido pelo 
Ressuscitado e dado pelo Pai. Por isso, todo aquele que viver a partir do 
mistério pascal, esse, espontaneamente, alarga a sua tenda, torna-a es-
paço de missão, não lugar físico, mas experiência de fraternidade, ponto 
de encontro, espaço de liberdade, alegria, salvação. Na tenda dilatada, 
ampliada, fazemos a experiência da hospitalidade da Cruz de Cristo. 
Todos cabem lá. A vós que acolhestes estas palavras, desejamos uma 
santa Quaresma e uma fecunda Páscoa, na esperança de que juntos 
continuemos a sonhar uma Igreja missionária samaritana sinodal, cheios 
de alegria e entusiasmo. † José Cordeiro, arcebispo primaz /† Nuno Al-
meida, Bispo Auxiliar /†Delfim Gomes, Bispo Auxiliar. 
 

 

QUARESMA 2023– DESCOBRE A TUA TENDA 

APRESENTAÇÃO  
[Simbologia] - O símbolo escolhido para a caminhada da Quaresma-

Páscoa será a tenda. Durante a Quaresma, ela será despojada, descober-
ta, permanecendo apenas a sua estrutura. Já no tempo da Páscoa, ela 
será revestida de verdes e flores.  
Depois de, na Quarta-feira de Cinzas, despojarmos a tenda, deixando-a a 
descoberto, apenas com a sua estrutura, durante cada semana da Qua-
resma, descobriremos mais profundamente a tenda de cada um, através 
de uma questão, que somos chamados a responder nos ambientes onde 
vivemos. A tabela seguinte apresenta as questões para cada semana.  

QUARESMA - Descobre a tua tenda!                                                 
Semana                                 Questão  

       CINZAS                        (Retirar o pano da tenda) 
 



N 
aquele tempo, disse Jesus 
aos  seus  d isc ípu los : 
«Ouvistes que foi dito aos 
antigos: ‘Olho por olho e 

dente por dente’. Eu, porém, digo-vos: 
Não resistais ao homem mau. Mas se al-
guém te bater na face direita, oferece-lhe 
também a esquerda. Se alguém quiser levar-te ao tribunal, 
para ficar com a tua túnica, deixa-lhe também o manto. Se 
alguém te obrigar a acompanhá-lo durante uma milha, 
acompanha-o durante duas. Dá a quem te pedir e não vol-
tes as costas a quem te pede emprestado. Ouvistes que foi 
dito: ‘Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo’. Eu, 
porém, digo-vos: Amai os vossos inimigos e orai por aque-
les que vos perseguem, para serdes filhos do vosso Pai que 
está nos Céus; pois Ele faz nascer o sol sobre bons e maus 
e chover sobre justos e injustos. Se amardes aqueles que 
vos amam, que recompensa tereis? Não fazem a mesma 
coisa os publicanos? E se saudardes apenas os vossos ir-
mãos, que fazeis de extraordinário? Não o fazem também 
os pagãos? Portanto, sede perfeitos, como o vosso Pai 
celeste é perfeito».  
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
18| Eucaristia Vespertina às 18h30 

19| VII Domingo Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
22|CINZAS: Eucaristia com Imposição das Cinzas às 18h30. 
23| Reunião do Conselho Económico, às 19h00. 
25| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
26|I Domingo da Quaresma: Eucaristias às 8h00 e 10h00 | Via-

sacra às 14h30. 
 

 

-Celebração de missas: 16, por Rosa Martins (10, msc., filha Fáti-
ma/5, msc., pelo irmão Cândido e Generosa e 1, mc., sobrinha Amé-
lia)|3, por Manuel Lima de Almeida, msc., por duas pessoas amigas|5, 
por Manuel Lima de Almeida e familiares de Maria Carolina Lima Al-
meida, msc., própria|5, por Manuel Augusto Abreu de de Sá, msc., 
pais|1, em honra de Santo António (graça recebida) de Anónimo. 
 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
45.336,70€. Muito Obrigado! 

 

Campanha para o restauro dos bancos da igreja: Total 2.830,00€. 
Muito Obrigado! 

Mt 5, 38-48  

Palavra do Senhor 
VI Domingo Comum 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
José e Marta 

Neco e Luisa 

Grupo 

Limpeza 

Rosa de Almeida, Madalena Barros, Matilde Pereira e 
Fátima Matias.  

Meditando a Palavra - “SEDE PERFEITOS COMO O VOSSO PAI” 

Qual é o sinal distintivo do cristão? O amor. O que é que acontece de 
diferente no coração do cristão? A vitória do amor, em todos os âmbitos 
da vida. A novidade de Jesus Cristo atinge o ponto máximo, uma verda-
deira loucura.  
“Sede perfeitos como o vosso Pai” - Os melhores mestres não são os 
que nos fazem memorizar conteúdos, são aqueles que nos ajudam a 
compreender, os que nos ensinam a usar a inteligência, os que nos pre-
param para crescer e amadurecer, em qualquer etapa da nossa vida. 
Mais do que coisas a memorizar, mais do que lições teóricas, o Mestre 
dos mestres ensina-nos a crescer e a amadurecer, sempre com o hori-
zonte de Deus diante de nós: «Sede perfeitos como o vosso Pai celeste 
é perfeito». O cristão rompe com o desejo de vingança, esse primeiro 
impulso da pessoa que se sente ofendida. A vingança é incompatível 
com os valores cristãos. O Mestre supera os ensinamentos anteriores, 
dizendo que a vingança, qualquer que seja, não é a medida da justiça. O 
ímpeto de vingança é substituído pelo excesso da bondade e do amor: 
ama quem te fez algum mal, ama quem fala mal de ti, ama quem não te 
quer bem, ama a todos, também aos teus inimigos. A prática proposta 
por Jesus Cristo supera todos os mandamentos. Porque é um amor que 
não se limita a um grupo reservado de pessoas, aos familiares e amigos, 
mas torna-se universal, sem reservas, a ponto de incluir os inimigos. É o 
amor próprio de Deus, que ama a todos, que não distingue maus e bons, 
injustos e justos. Neste mundo de guerras e ódios, de egoísmo e de 
vingança, os ensinamentos de Jesus Cristo pedemnos um suplemento 
extra de amor, ou seja, a coragem da santidade. É um extra que nos 
vem do próprio Deus, que sempre nos ama primeiro, sem reservas. As-
sim se constrói um mundo novo!  
O motor da vida - Somos templos de Deus e o Espírito de Deus habita 
em nós. Os cristãos colocam Deus como motor das suas vidas. Talvez 
não façam coisas extraordinárias, talvez não sejam os mais poderosos 
ou os mais fortes, talvez não sejam os melhores a falar ou dotados do 
maior coeficiente de inteligência. Têm, porém, algo especial, algo que os 
distingue de todas as outras capacidades: Deus é o motor das suas 
vidas. O início da Quaresma, na próxima Quarta-feira de Cinzas, oferece
-nos três pontos de esforço: esmola, oração, jejum. As motivações não 
hão de ser a rotina quaresmal, muito menos um indício de soberba, quer 
dizer, para sermos vistos e gabados pelos outros. As motivações emer-
gem daquele desejo de santidade, do excesso do amor, que nos faz 
colocar Deus como motor da nossa vida. Nesta ‘série’, percorreremos o 
itinerário quaresmal focados nestes pontos de esforço: esmola, oração, 
jejum. Interligados, são três pontos que nos conduzem ao essencial, a 
partir de dentro, centrados no amor a Deus e aos outros. Vamos refletir 
sobre cada um deles e propor dicas concretas que nos ajudem a colocar 
o amor no centro do nosso ser e do nosso agir. Comecemos já hoje a 
preparar o início da Quaresma com decidida confiança e cheios de entu-
siasmo. 

Segunda  18:30 horas 

Laurinda Afonso Figueiredo (Aniv.)/Euride Gonçalves de Pinho Santos 

Maria de Lurdes Martins de Matos (Aniv.) 
P. José Miguel Torres Pereira/Rosa Martins/Carolina Alves Moreira 

Pascoal Pires dos Santos, familiares e amigos/Emília Coutinho 

Sufrágio dos familiares de C. C.|Pais irmãos, sogros e cunhadas de  
Honra de Santo António, honra de São Pedro e de São Sebastião 

Manuel Lima de Almeida e familiares de M. Carolina Lima de Almeida 

Terça  18:30 horas 

Maria de Lurdes da Silva Neiva (Aniv.) e pais 

Euride Gonçalves de Pinho Santos/Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Pascoal Pires dos Santos, familiares e amigos 

Familiares de Maria Augusta Pereira Lima 

Manuel Fernando Gonçalves Miranda e pais 

Manuel Lima de Almeida e familiares de M. Carolina Lima Almeida 

Quarta  18:30 horas 

Joaquim Roque Torres|Euride Gonçalves de Pinho Santos 

Pascoal Pires dos Santos, familiares e amigos 

Familiares e intenções de Manuel Cândido Sampaio Pereira 

Manuel Lima de Almeida e familiares de M. Carolina Lima Almeida 

Quinta      18:30 horas 

Euride Gonçalves de Pinho Santos/Pascoal Pires dos Santos (RCESC) 
Intenções de Manuel Arezes e esposa|António Alves Martins 

Manuel Lima de Almeida e familiares de M. Carolina Lima Almeida 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio Fernandes 
Gomes e Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

Sexta  18:30 horas 

Pascoal Pires dos Santos, familiares e amigos 

Samuel Marques Martins/Euride Gonçalves de Pinho Santos 

Laurinda Afonso Figueiredo|Fernando Figueiredo Abreu Vaz 

Manuel Lima de Almeida e familiares de M. Carolina Lima Almeida 

Delfim Matias de Sá, pais, avós, e irmã Cecília 

Maria dos Anjos Gonçalves da Costa Azevedo 

Cândido Ribeiro Coutinho|Euride Gonçalves de Pinho Santos 

Manuel Lima de Almeida e familiares de M. Carolina Lima Almeida 

Sábado  18:30 horas  
Euride Gonçalves de Pinho Santos/P. Manuel Alves Coutinho 

Pascoal Pires dos Santos, familiares e amigos 

José Laranjeira Viana|Manuel Lima de Almeida 

Manuel Enes da Cruz, pais e sogros 

Isaura Almeida Gonçalves, marido e filho|Manuel Augusto Pereira Lima 

Honra de Nossa Senhora de Fátima, honra de Nossa Senhora da Guia 

e em honra dos Pastorinhos Francisco e Jacinta 

Domingo  8 horas Intenções dos fiéis 

Domingo  10 horas  
Manuel Fernandes Gomes (Aniv.) 
Manuel Lima de Almeida|Alcinda Pires Almeida|Rosa Martins 

Manuel Ferreira Alvarães, esposa e filha 

Maria Olívia Pereira Meira Torres e Dr. João Faria Rodrigues Barbosa 

Napoleão Meira Laranjeira e esposa 

Quintino da Silva Marques, filhos, Cândido, Glória e Manuel e sogros 
Torcato e Maria 

Familiares de Manuel da Justina/Euride Gonçalves de Pinho Santos 

Manuel Abreu de Sá|Pe. Joaquim Limae Eduardo Viana Meira Torres 

 

*Óbitos:  
- 07/02/2023 - Manuel Lima de Almeida, com 60 anos de idade, resi-
dente na Rua Padre Joaquim Pereira Fernandes Lima, União das Fre-
guesias de Belinho e Mar, concelho de Esposende. 
- 15/02/2023 – Eduardo Lima Meira Torres, com 89 anos de idade, 
residente na Rua José Gonçalves Pereira Barros, União das Freguesi-
as de Belinho e Mar, concelho de Esposende. 

Intenções —  20 a 26 de Fevereiro 


